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Resumo
Introdução: A Ginástica Laboral (GL) tem contribuído, nos 

últimos tempos, para a melhoria no funcionamento da empresa 
e na saúde do trabalhador. O presente estudo busca desmistificar 
por que trabalhadores que, voluntariamente, solicitam ou aceitam 
participar de um programa de ginástica laboral apresentam baixa 
adesão às práticas, quando as mesmas lhes são oferecidas. Objetivo: 
Compreender a baixa adesão da ginástica laboral, pela óptica do fun-
cionário. Método: O estudo baseia-se numa abordagem de pesquisa 
qualitativa, realizada na cidade de Maceió em 2013, por meio de 
entrevistas semiestruturadas, com funcionários de uma empresa que 
trabalham na área de comunicação. Resultados: Foi constatado que 
muitos dos funcionários não têm a real compreensão dos benefícios 
que a ginástica laboral proporciona na prevenção de doenças ocupa-
cionais, ocasionando, assim, a baixa adesão por não interromperem 
suas atividades por alguns minutos para a realização da ginástica. 
Diante do exposto, é necessário que a empresa e os profissionais 
que atuam neste meio busquem instrumentos para elaboração de 
estratégias que melhorem a adesão às práticas da Ginástica Laboral. 
Conclusão: Através das entrevistas, pode-se atestar, nesta empresa, que 
muitos dos funcionários possuem uma baixa adesão ao programa de 
GL por não compreenderem os reais benefícios da mesma.
Palavras-chave: ginástica, prevenção, funcionários, tomada de 
decisões empresariais, transtornos traumáticos cumulativos.

Artigo original

Abstract
Introduction: The Workplace exercise has contributed lately to 

improve the functioning of the company and the worker health. This 
study searches to demystify why we find poor adherence of workers 
to a workplace exercise program even after requesting or accepting 
to participate in this program. Aim: To focus on understanding the 
little interest in exercise from the employee perspective. Method: 
The study, carried out in the city of Maceió in 2013, is based on 
a qualitative research approach, using semi-structured interviews 
with employees who work in a communication company. Results: 
Many of the staff has no real understanding of the benefits that 
exercise provides for the prevention of occupational diseases. Thus, 
they do not interrupt their work activities for a few minutes to do 
the exercises. Based on the above considerations, it is necessary that 
the company and the physical education professional together seek 
solutions to planning strategies and improve the interest for the 
workplace exercises practices.
Key-words: gymnastics, prevention, staff, decision organizational, 
cumulative trauma disorders.
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Introdução

A Ginástica Laboral (GL) surgiu na empresa como forma 
de prevenção contra problemas causados pelas Lesões por 
Esforços Repetitivos e Distúrbios Osteomusculares Relacio-
nados ao Trabalho (LER/DORTs) e vem como possibilidade 
de suprir a necessidade de espaço de liberdade, de quebra de 
ritmo, na rigidez e na monotonia do trabalho [1]. A prática re-
gular proporciona benefícios, tanto para o trabalhador quanto 
para a empresa; dentre os quais é possível citar a redução do 
estresse e a liberação das tensões emocionais e musculares [2].

A GL é composta por exercícios físicos específicos de curta 
duração e visa à promoção da saúde e melhoria das condições 
de trabalho de modo a contribuir para melhoria do relaciona-
mento interpessoal e condição psicológica dos trabalhadores 
de forma a beneficiar a função ocupacional [3].

A ginástica laboral compreende exercícios específicos de 
alongamento, fortalecimento muscular, coordenação mo-
tora e de relaxamento, realizados em diferentes setores ou 
departamentos da empresa, tendo como objetivo principal à 
prevenção e diminuição os casos de LER/DORTs [4].

Observa-se que no início das práticas de GL há grande 
adesão por parte dos funcionários, porém, com o decorrer das 
atividades essa adesão diminui e pode, muitas vezes, findar 
[1]. Diante desse fato, a questão que se coloca é a seguinte: 
por que trabalhadores que, voluntariamente, solicitam ou 
aceitam participar de um programa de GL apresentam baixa 
adesão às práticas, quando as mesmas lhes são oferecidas? Não 
se trata, aqui, de discutir se a GL é de fato útil ou não para 
prevenir doenças ocupacionais, mas, sim, tem como principal 
objetivo compreender a baixa adesão da prática da GL pela 
óptica do funcionário. 

Acredita-se que responder esta questão é de grande valia 
para os profissionais que atuam neste meio e servirá de ins-
trumento para elaboração de estratégias de adesão às práticas 
da Ginástica Laboral. 

Material e métodos

Este estudo é parte de uma investigação que procurou 
problematizar, sob a óptica dos sujeitos, aspectos relaciona-
dos à baixa adesão de funcionários que trabalham na área de 
comunicação na tocante prática da GL. Essa investigação 
pautou-se numa abordagem de pesquisa qualitativa, aqui 
entendida como um conjunto de práticas interpretativas 
que busca investigar os sentidos que os sujeitos atribuem aos 
fenômenos e ao conjunto de relações em que eles se inserem; 
sua mensuração está relacionada com a busca dos significados 
que as pessoas atribuem às suas experiências vivenciadas [5].

Nessa abordagem, baseada em princípios da hermenêutica-
-dialética, procurou-se compreender e contextualizar os senti-
dos subjacentes às falas dos sujeitos investigados, de forma a 
permitir uma atitude crítico-reflexiva dos pesquisadores sobre 
a temática proposta [6].

O lócus da pesquisa foi uma empresa de comunicação 
sediada na cidade de Maceió/AL, no ano de 2013. A amos-
tra foi selecionada por conveniência, de forma a atender os 
seguintes princípios: a) escolher os sujeitos que detinham os 
atributos relacionados ao que se pretendeu estudar, funcio-
nários de ambos os sexos maiores de 18 anos, participantes 
ou ex-participantes do programa de ginástica laboral, sendo 
excluídos menores aprendizes e funcionárias em período de 
gestação; b) considerar tais sujeitos em número suficiente para 
que se pudesse ter saturação das informações; (c) levar em 
conta a possibilidade de inclusões sucessivas de sujeitos até que 
fosse possível discussão densa da questão de pesquisa. Assim, 
a amostra não buscou uma representatividade numérica e sim 
um aprofundamento da temática.

A coleta dos dados se apoiou em entrevistas semiestrutura-
das, realizadas em horário e local de trabalho dos entrevistados, 
em um único encontro. Nesse tipo de coleta, procurou-se 
estabelecer uma conversa dirigida com os entrevistados em 
torno de temas que integravam o objeto da pesquisa. No 
caso desta, focalizaram-se questões relacionadas à adesão à 
prática da GL.

Em termos de procedimento analítico adotado no trato 
dos depoimentos optou-se pelo método de interpretação de 
sentidos [7].

O projeto de pesquisa da qual se insere este trabalho foi 
avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da 
Faculdade Estácio de Alagoas, em cumprimento da resolução 
no 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, sob o número 
122/12. Para garantir o caráter sigiloso das informações, 
os depoimentos dos entrevistados foram codificados com 
números, armazenados de forma adequada. Para minimizar 
o risco de constrangimento, cada entrevista foi conduzida 
individualmente.

Resultados e discussão

Foram entrevistados funcionários de setores diversos 
da empresa selecionada até que houvesse saturação das in-
formações. Foram entrevistados funcionários dos seguintes 
setores: setor pessoal, contabilidade, comunicação, infor-
mática, redação e setor administrativo. Foram entrevistados 
26 funcionários, sendo 50% da amostra do sexo feminino e 
50% masculino.

Antes de iniciar a discussão dos aspectos referentes à baixa 
adesão da GL pela óptica do funcionário, é necessário apontar 
aspectos relacionados ao contexto em que tal discussão se 
insere. A GL aparece na literatura como uma das medidas 
para o enfrentamento de distúrbios físicos e emocionais na 
saúde do trabalhador, tais como: LER/DORT, estresse e 
lombalgias. Tem como objetivo a prevenção e reabilitação das 
doenças que o trabalho repetitivo e monótono pode acarretar 
aos trabalhadores [8].

Nesse sentido, as falas dos entrevistados apontam para: 
uma grande dificuldade de compreender os reais objetivos da 
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GL dentro da empresa, bem como para melhoria da saúde 
deles, além de enfatizar falta de tempo para a prática da GL, 
em função do excesso de trabalho.

Compreensão sobre Ginástica Laboral

O primeiro questionamento visava discutir a compreensão 
que os sujeitos tinham sobre a GL. No decorrer das falas, 
houve saturação das respostas e as mesmas giravam em torno 
da seguinte compreensão:

“(...) Ginástica Laboral é algum tipo de exercício que você faz 
atrelado ao benefício no seu dia a dia no trabalho (...)” (Entre-
vistado 02) 

“(...) Ginástica Laboral são exercícios físicos que são feitos no 
ambiente de trabalho que ajudam e trazem algum benefício pra 
pessoas que passam muito tempo numa mesma posição fazendo 
algum tipo de exercício repetitivo no trabalho”. (Entrevistado 03).

Pode-se observar que as falas são condizentes ao que diz 
Giordani [9], quando o mesmo afirma que a Ginástica Laboral 
consiste em exercícios realizados no local de trabalho, atuando 
de forma preventiva e terapêutica, enfatizando o alongamento 
e a compensação das estruturas musculares envolvidas nas 
tarefas ocupacionais diárias.

Ainda em relação à compreensão dos sujeitos acerca da 
GL, observou-se que o grupo reconhece a prática da mesma 
como atividade preventiva e ferramenta contributiva no re-
lacionamento interpessoal; tal observação se destaca na fala 
dos sujeitos a seguir: 

“(...) uma reunião com os funcionários, e que ajudam aos funcio-
nários prevenir algumas doenças (...)” (Entrevistado 8)

“Exercícios que fazem com que a gente não venha a adquirir 
algumas doenças que normalmente quem é sedentário adquire” 
(Entrevistado 4).

Pode-se observar nas falas dos sujeitos que os mesmos 
apresentam concordância com Candatti e Pressi [10] quan-
do esses autores afirmam que a GL é uma atividade física 
educativa, realizada durante o expediente de trabalho, que 
visa desenvolver o ser humano fisicamente, mentalmente, 
afetivamente e socialmente.

Por outro lado é possível perceber na percepção coletiva 
aspectos que remetem conhecimento limitado sobre os be-
nefícios da GL:

“(...) eu considero que ela é fraca (...) acho que ela não influi tanto 
no seu físico” (Entrevistado 05).

É possível observar na fala supracitada a falta de escla-
recimento do grupo no que se refere aos benefícios da GL. 

Essa fala está em desacordo com a afirmação de Martins [11] 

e Saba [12], quando os mesmos afirmam que a GL pode 
atuar positivamente na qualidade de vida do trabalhador, 
consistindo na realização de atividades físicas praticadas no 
ambiente laboral por meio de alongamento e fortalecimento 
dos músculos envolvidos nas ocupações diárias no próprio 
local de trabalho.

Outro aspecto destacado sobre a percepção dos sujeitos 
diz respeito à aparente desvalorização dos profissionais que 
atuam nesta área, quando o mesmo, na fala dos colaboradores 
é tratado como menina; fato que pode ser ilustrado na fala 
do Entrevistado 6:

“(...) sobre a ginástica laboral (...) a menina aqui que faz convida 
a gente para participar” (Entrevistado 06). 

Ao abordar a desvalorização, Vicente [13] sinaliza que 
tal profissional trabalha numa lógica centrada na pedagogia 
do corpo e na prática da cultura corporal. O mesmo autor 
ainda afirma que o projeto social brasileiro está centrado no 
desenvolvimento econômico, nesse sentido, numa lógica 
concorrente à lógica mercadológica fato que pode contribuir 
para a desvalorização desse profissional na empresa. 

Participação e assiduidade na Ginástica 
Laboral

Em relação à participação e assiduidade na prática da GL, 
a grande maioria dos colaboradores respondeu que não parti-
cipava ou não tinha uma boa assiduidade devido às exigências 
próprias de suas tarefas laborais.

Pode-se ilustrar tal fato na fala do entrevistado 01 quando 
o mesmo diz: 

“(...) tenho deixado de participar de algumas sessões por conta da 
atividade...a gente tá passando por um problema que exige muito 
a minha participação nas reuniões e é justamente no horário dessas 
reuniões que acontece a GL e ai eu estou sendo faltoso”.

Já o entrevistado 02 diz que “(...) Não pude fazer porque 
realmente eu estava só [setor de trabalho] e não podia largar o 
que eu estava fazendo”. O entrevistado 04 diz que “sempre tô 
ocupada, tem alguma coisa a fazer, como tem prioridades aqui 
no serviço aí não tem como agente participar”.

As falas dos sujeitos estão em desacordo com que diz Saba 
[12] quando o mesmo afirma que a prática da GL deve ser 
feita no local de trabalho e em tempo reduzido, sem neces-
sidade de deslocamento de funcionários e sem interferir na 
produção laboral. 

Por outro lado, alguns autores [1,14] afirmam que o 
mercado de trabalho altamente competitivo faz com que os 
trabalhadores vivenciem cada vez mais situações estressantes 
no ambiente de trabalho e que a competitividade favorece a 
baixa adesão desses funcionários à prática da GL.
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Ainda, em relação à questão da baixa adesão encontrou-
-se registros que justificam tais ausências por “Não tenho 
preparo físico” (Entrevistado 24); “Pessoas não fazem porque 
tem problema no coração, joelho fraturado”. (Entrevistado 01).

Pode-se observar que as falas dos sujeitos estão em discor-
dância com o que diz Oliveira [15] ao afirmar que a prática 
regular de exercício físico promove a prevenção e o combate 
às doenças profissionais, evitando sedentarismo, estresse, 
depressão e ansiedade, favorece a sensação de disposição e 
bem-estar para a jornada de trabalho, reduz a sensação de 
fadiga ao final da ginástica e contribui para a promoção da 
saúde e da qualidade de vida do trabalhador.

Por outro lado, Simão [16] afirma que a melhor defesa 
contra o desenvolvimento de doenças hipocinéticas é ativar 
os músculos por meio de exercícios físicos. 

Conclusão

A realização deste trabalho possibilitou atender o objetivo 
proposto deste estudo, pois através das entrevistas pode-se 
atestar, nesta empresa, que muitos dos funcionários possuem 
uma baixa adesão ao programa de GL por não compreende-
rem os reais benefícios da mesma.

A fala dos funcionários retoma dados que enfatizam a falta 
de tempo para a prática da GL e que, em função da falta de 
tempo ou excesso de trabalho, encontram-se impossibilitados 
de realizar a atividade proposta.

Foi possível compreender ainda que há no imaginário 
coletivo do grupo pesquisado aspectos que apontam para 
uma aparente desvalorização do profissional que atua na GL.

Acredita-se que os dados aqui apresentados possam servir 
como subsídios para a compreensão da baixa adesão dos fun-
cionários na prática da GL, de modo a instrumentalizar os 
interessados na busca de estratégias que melhorem a adesão.




